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O que
fazemos?
Garantir o acolhimento integral, 
humanizado e ininterrupto às mulheres 
em situação de violência doméstica e 
familiar de todo o estado, centralizan-
do os serviços da rede de proteção 
para assegurar agilidade na justiça, 
proteção imediata e o resgate
da autonomia feminina.

Quais são nossos principais objetivos?
Centralização do Atendimento
(Porta Única
O objetivo primordial é reunir, no 
mesmo espaço físico, os órgãos do 
Judiciário, Ministério Público, Defenso-
ria, Polícia e Assistência Social. Isso 
garante que a mulher resolva sua 
situação jurídica e receba apoio 
psicossocial sem precisar se deslocar 
pela cidade.

Acolhimento Humanizado 24 Horas
Diferente de outros centros, a CMA 
tem como objetivo garantir que o 
socorro esteja disponível a qualquer 
hora do dia ou da noite. Ela assegura o 
acolhimento imediato para mulheres 
em situação de crise ou risco iminente.

Agilidade na Concessão de
Medidas Protetivas
Como o Tribunal de Justiça atua 
dentro da estrutura da Casa, um dos 
grandes objetivos é reduzir o tempo 
de espera para que um juiz analise e 
conceda Medidas Protetivas de 
Urgência, muitas vezes em poucas 
horas após a denúncia.

Proteção à Integridade Física 
(Alojamento de Passagem)
Oferecer abrigo temporário e seguro 
para mulheres (e seus filhos menores) 
que não podem retornar para casa 
por risco de morte, servindo como um 
estágio intermediário antes do 
encaminhamento para casas-abrigo 
de longa permanência.

Fortalecimento da Autonomia
e Empregabilidade
A Casa não foca apenas na emergên-
cia, mas também no futuro. Um de 
seus objetivos é promover parcerias 
para capacitação profissional e 
inserção no mercado de trabalho, 
ajudando a mulher a romper a 
dependência financeira do agressor.

Monitoramento e Fiscalização
Garantir que as decisões judiciais 
sejam cumpridas, articulando com a 
rede de segurança pública (como a 
Patrulha Maria da Penha) a fiscaliza-
ção das medidas protetivas de quem 
foi atendida na unidade.



Para onde
encaminhar?

Os serviços em cinza indicam ausência de fluxo institucional de encaminhamento.
Nota:
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Quais são os serviços
da rede de atendimento?
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É ouvida por uma
equipe multidisciplinarPassa pela triagem do CEAM Tem suas demandas identificadas É encaminhada para outro serviço Toma medidas Recebe amparo de um serviço É acompanhadaProcura um serviço ou chega

encaminhada de outro serviço

Jornada de Serviço Casa da Mulher Alagoana

As mulheres ao 
chegarem  no 
prédio, passam 
pelos guardas. Eles 
têm o papel de 
perguntar qual 
serviço a mulher 
está buscando e 
verificar se ela já 
tem processo em 
andamento.

Identificar a necessida-
de de formalizar denúncia, 
abrir inquérito, acompa- 
nhamento para retirada 
de pertences e solicitar 
medida protetiva

Direcionar para a sala 
da polícia civil para 
confeccionar o B.O e 
solicitar medidas 
protetivas.

Identificar a necessidade 
de acessar serviço apoio 
jurídico

Identificar a necessidade 
de acessar serviços 
socioassistenciais

Identificar 
demandas

Realizar atendimento com a 
equipe multidisciplinar
(assistente social e psicóloga) 

Identificar a necessi-
dade de acessar serviço 
de acolhimento instituci- 
onal de baixa ou alta 
complexidade

Direcionar para a sala
da polícia civil para 
confeccionar o B.O, 
FONAR e solicitar me-
didas protetivas.

Preencher a ficha de 
pré-avaliação da 
Casa-Abrigo (abrigo de 
longa permanência)

Envio da ficha de 
pré-avaliação, 
FONAR ou FRIDA 
por e-mail

Mulher é abrigada na Casa 
da Mulher Alagoana (48hrs) 

Caso a mulher se recuse a 
ser abrigada é necessário 
assinar um termo de 
responsabilidade

Mulher é acompa- 
nhada durante o 
período em que 
está abrigada

é desligada por 
vontade própria 
ou encerramento 
do período

Casa-abrigo formaliza
o aceite por e-mail e o 
serviço se responsabiliza 
pelo deslocamento ou
faz articulação com a 
PM/PMP

Identificar a necessidade 
de acessar serviço de 
apoio psicológico

Identificar a necessidade 
de acessar serviço de 
saúde, como  profilaxia

Se não tiver 
processo, deve 
ser direcionada 
para a sala de 
espera.

Caso tenha 
processo em 
andamento

Na sala de espera devem ser 
atendidas pela recepcionista, 
onde serão coletadas 
informações básicas para 
identificação e abertura do 
atendimento. Nesse primeiro 
momento, são inseridos 
dados como nome, contato, 
informações pessoais 
essenciais e o motivo da 
procura pelo serviço no 
Sistema do CNJ

Quando a mulher acessa a Casa da Mulher Alagoana já com processo em 
andamento e sem demanda para abrigamento, entende-se que ela pode já ter 
passado por acolhimento inicial em outros órgãos da rede, não havendo, portanto, 
necessidade de realizar novo acolhimento no serviço. Nesses casos, considerando a 
existência de processo em curso, a mulher é direcionada para atendimento pela 
equipe multidisciplinar do Juizado de Violência Doméstica ou para a Defensoria 
Pública, conforme a demanda apresentada. O Ministério Público presente no espaço 
não costuma fazer atendimentos, lidando majoritariamente com os processos. Mas 
se mesmo assim, a mulher quiser passar por acolhimento, ela será atendida.

A Casa da Mulher Alagoana é um espaço que integra vários serviços como Defensoria 
Pública, Juizado de Violência Doméstica e Ministério Público. Nesses espaço também 
ocorrem audiências. Cada serviço atua de maneira independente e tem 
procedimentos próprios.

Equipe multidisciplinar
Direcionar a mulher para a sala da prefei- 
tura onde é possível realizar a inserção da 
mulher em serviços socioassistenciais.

O técnico da sala da prefeitura faz a 
solicitação para inserir a mulher nos 
serviços de assistência

Pode ser que a mulher não queira 
passar por escuta qualificada, 
queira apenas confeccionar o B.O. 
Então é direcionada direto para 
fazer a confecção do Boletim de 
Ocorrência.

Equipe
multidisciplinar

A partir da escuta, 
a equipe esclarece 
próximos passos 
que a mulher 
precisa fazer.

Encaminhar para a Defensoria Pública Encaminhar para a Delegacia
(DDM 1 e 2 ou Central de Flagrantes)

Encaminhar para a Delegacia
(DDM 1 e 2 ou Central de Flagrantes)

Encaminhar ao Hospital da Mulher Direcionar ao Juizado
de Violência Doméstica

Direcionar a Defensoria Pública

Encaminhar ao CEAM ou UBS.

Em casos de alta complexidade
Para encaminhar para o Viva-Vida é 
necessário ter b.o, medida protetiva ativa, 
avaliação de risco e residir em Maceió.

Em casos de baixa complexidade
O órgão oferta acolhimento institucional 
temporário de até 48 horas.

Realizar diálogo e encaminhamento para ONGs como o CDDM 
que realiza o atendimento psicológico continuado na parte alta 
de Maceió.

Equipe do órgão
Enquanto a mulher permanece abrigada, a 
equipe deve realizar a busca por familiares 
e outras alternativas de apoio para garantir 
que ela possa deixar o abrigo da forma 
mais segura possível.

Caso a representação não seja formalizada nesse ato, 
a mulher poderá comparecer posteriormente à 
delegacia para prestar oitiva e apresentar a 
representação, observado o prazo legal de até seis 
meses a partir do conhecimento da autoria

Para validar o encaminhamento para a casa-abrigo, é 
necessário constar a ameaça de morte no B.O.

Se já houver formulário de avaliação preenchido (FONAR/FRIDA) 
a ficha de pré-avaliação da casa abrigo é dispensada. Essa 
ficha de pré-avaliação está disponível no protocolo da 
Casa-Abrigo, enviado para a rede.

Se a mulher residir no interior, é neces-
sário buscar outras alternativas como 
deslocamento para outras cidades/estados 
visando garantir a segurança imediata da 
mulher. Nesse momento, a rede de serviços 
é acionada para encontrar uma solução.

O acolhimento institucional é ofertado 
também para mulher do interior.

Equipe MultidisciplinarPorta de entrada Encaminhamento de rede Procedimento identificado Fim/pausa do fluxoInterações com serviços/
equipamentos municipaisLegenda:

Procura, de maneira
espontânea, pelo serviço

Escolhe porta de
entrada na rede
de enfrentamento

Chega encaminhada
do CRAS

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
da Ronda no Bairro

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada da
Patrulha Maria da Penha

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada da
RAV (serviços de saúde)

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
do CEAM

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
de uma Delegacia/
Central de Flagrantes

É encaminhada
de outro serviço
da rede

Chega encaminhada
do interior pela secretaria
da mulher ou secretaria
de assistência social

Não reside
em Maceió


